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Apresentação 

A atividade agrícola no Brasil tem gerado muita receita ao país, e nos últimos anos o agronegócio 

brasileiro passou por grandes modificações, tornando o Brasil um dos líderes globais no setor agrícola e 

se transformando em um dos setores mais importantes da economia nacional, sendo responsável por 

cerca de 23% do PIB e ¼ de todos os empregos gerados no país.     

 Com suas novas e importantes tecnologias, a agricultura permite que a produção de alimentos 

cresça a cada dia, principalmente em produtividade por área e sem a necessidade de abertura de novas 

áreas. Contudo, o produtor rural deve buscar meios para diminuir o custo da produção, evitar 

desperdícios, melhorar o planejamento, controle das atividades e utilização de insumos de alta tecnologia 

e qualidade. A prática de usar sementes de alta qualidade deve ser seguida pelos produtores, para se atingir 

altas produções. Para se ter variadas características, como pragas, doenças, adaptação a diferentes climas 

e solos, produtividade, ciclo, pureza varietal, qualidade do grão deve-se atentar a qualidade genética.

 A evolução dos diversos atributos de qualidade de sementes no Brasil, principalmente nos últimos 

35 anos, é fruto da utilização pelo setor produtivo das técnicas de produção e análise de sementes, 

desenvolvidas pela pesquisa pública e privada. Isso tudo associado a legislação brasileira que contempla 

diversos aspectos específicos sobre a produção, análise e comercialização de sementes com alta qualidade.

 O agricultor aprendeu a selecionar cultivares que melhor se adaptam á suas condições e a utilizar 

a adequada densidade de semeadura em sementes por área, de acordo com o tipo de solo, clima, época e 

características da planta. Aliados a qualidade e desempenho da semente a campo. 

Dessa forma, neste e-book organizamos alguns pontos que irão falar sobre a prospecção da 

ciência e tecnologia de sementes nas regiões sul e planalto central do Brasil, mostrando o quão 

importantes são os avanços na ciência, tecnologia e comercialização de sementes e como estes 

possibilitam o fornecimento aos agricultores de sementes de alta qualidade, levando nosso país a se tornar 

um dos grandes produtores de alimentos. 
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Capítulo 3 

 

A óptica de produtores do sudoeste do Paraná em 
relação a quesitos decisivos na compra de sementes 

 

 

INTRODUÇÃO 

A constante busca por sementes mais vigorosas aumenta a cada safra, segundo MAPA (2019), 

além do desejo de obter plantas com alto poder de germinação, bem como de produzir soja de maior 

qualidade que sejam mais resistentes a pragas e doenças. Ao encontro, trabalhando com soja Aumonde 

& Pedó (2019) relatam que pode ocorrer incremento de até 25% na produtividade da soja, ao utilizar 

sementes de alta qualidade. 

De acordo com Santos (2008) a utilização de sementes piratas ou de uso próprio pelos produtores, 

pode ser explicada como uma forma de reduzir custos de produção. Vale destacar que a utilização de 

sementes para uso próprio está descrita em lei, Sistema Nacional de Sementes e Mudas (10.711/2003). A 

lei 10.711/2003 permite ao agricultor que produza sua própria semente por no máximo duas gerações, 

desde que informe ao mapa, através do anexo 33 (Anexo 1) - detalhes sobre a área inscrita (Dall’agnol, 

2017). 

Entretanto, é notável a marginalização da semente como insumo básico do processo produtivo, 

ao considerar a sementes como de alto custo analisando-se de forma isolada o quesito “preço” de 

aquisição sem considerar seus benefícios, entre eles a formação de plantas de maior desempenho e 

produtividade. Por outro lado, sementes ou mudas piratas são aquelas produzidas sem 

autorização dos direitos de proteção de determinada cultivar (ABRASEM, 2013) . Segundo a 

APASEM (2018) o cenário da pirataria vem crescendo ao longo dos anos, um dos principais indícios é a 

redução na demanda por sementes certificadas, sugerindo que parte do que é semeado no Brasil está 

sendo suprida pelo mercado ilegal. 

A pirataria de sementes causa, por ano, um prejuízo de R$ 2,5 milhões para o agronegócio 

nacional, no Paraná esse prejuízo chega a R$ 464 milhões (APASEM, 2018). Sementes piratas, são 
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sementes de procedência duvidosa, trazem consigo um risco extremamente elevado ao produtor, pois 

não está livre da ocorrência de disseminação de pragas e doenças influenciando diretamente na redução 

da produtividade (APASEM, 2018). 

A qualidade fisiológica das sementes pode ser afetada segundo Medeiros et al., (2016), pela 

deterioração provocada pela ação específica de fungos os que podem causar danos, desde a fase de campo 

e pós-colheita até no armazenamento. 

O vigor segundo Rossi et al. (2017) está relacionado ao atributo fisiológico, e merece destaque 

por estar atrelado a taxas e uniformidades de germinação bem como de emergência e do estabelecimento 

inicial de plântulas no campo, além de ser capaz de impactar no rendimento da produtividade em diversas 

culturas. 

A secagem e o armazenamento são de extrema importância na manutenção da qualidade 

fisiológica das sementes, que pode ser verificada por meio do teste de germinação e de testes de vigor 

(Sarath, 2013). 

A pesquisa vem lançando cultivares capazes de se adaptar em diversas condições de ambiente e 

clima com tolerância a insetos e a doenças, e plantas capazes de aproveitar o uso da água com mais 

eficiência além de outros recursos, além disso, tecnologias de produção e sementes de alta qualidade 

contribuem com a redução de perdas e aumento da produtividade (APASEM 2018). 

Santos (2008) destaca vantagens em relação às cooperativas onde os cooperados se beneficiam 

da assistência técnica que a eles é prestada, além de serem consideradas seguras, pois permite aos 

cooperados melhores condições de comercialização e produção.     

 Os principais produtos agrícolas produzidos no estado do Paraná, segundo IPARDES (2019), no 

ano de 2019 são o feijão cultivado em 395.538 ha, obtendo uma produtividade de 1.504 kg ha-1, o milho 

foi produzido em uma área de 2.591.347 ha, com produtividade de 6.386 kg ha-1, já o trigo a área colhida 

foi de 1.024.993 ha e obteve uma produtividade de 2647 kg ha-1, e a soja foi cultivada em 5.442.361 ha, 

chegando sua produtividade a 2.985 kg ha-1. O município de Clevelândia, onde foi realizado o estudo, 

tem 701,990 km², segundo IPARDES (2019), em 2018, a área colhida de soja foi de 33.000 ha, milho 

3.500 ha, trigo 2.600 ha, e feijão 3.500 ha e em Mariópolis, a área territorial é de 231,580 km², a área 

cultivada com soja em 2018, foi de 13.500 ha, feijão 6.300 ha, milho 950 ha e trigo 750 ha.  

De acordo com CONAB (2019), a nível nacional a primeira safra de feijão apresentou redução 

de 23,4%, essa redução foi oriunda da redução das áreas de alguns estados como o Paraná, Santa Catarina, 

Minas Gerais e Piaui. Para o trigo, na safra atual de 2019, apresentou aumento de 0,2% de área em relação 

à safra de 2018, para o milho houve aumento da área chegando a 1,1 milhão de hectares, com produção 

recorde, com 73,8 milhões de toneladas, com respectivo aumento de 36,9% em relação a safra passada 

(2017/2018) e a soja com 724,9 mil hectares, houve redução da produção de 3,6%, chegando a 115 

milhões de toneladas. 
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A redução da produção de soja no estado do Paraná, segundo a CONAB (2019), foi devido às 

condições desfavoráveis impostas pelo clima, nas fases críticas para o desenvolvimento das plantas, 

resultando numa redução que chegou a 15,2% em relação à safra anterior 2017/2018, totalizando 

16.252,7 mil toneladas. 

O objetivo do presente trabalho foi caracterizar a importância da qualidade da semente sob a 

óptica de alguns produtores associados a Cooperativa no Sudoeste do Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado nos municípios de Clevelândia e Mariópolis, pertencentes à região 

sudoeste do Paraná, com aplicação de um questionário, contendo oito questões, aplicados aos produtores 

associados de uma Cooperativa Agrícola. O clima da região é classificado como Cfa (Clima Subtropical 

Úmido (Mesotérmico), segundo Köppen (Alvares et al., 2013).  

O questionário foi entregue para dois agrônomos, um deles responsável pela Unidade do Palmital, 

município de Clevelândia e o outro responsável pela Matriz em Mariópolis.  

 

Figura 1. Mapa do Estado do Paraná indicando os municípios de Clevelândia e Mariópolis. Fonte: 
Adaptado Emater e Adapar. 

 

Ao todo foram entrevistados 80 cooperados/produtores, sendo parte dos questionários 

respondida na cooperativa, em visitas aos cooperados e preenchidos via internet. Os quesitos avaliados 

por meio das perguntas foram os seguintes:  

1) Qual é a área de cultivo com grãos; 

2) Qual a principal cultura de grãos cultivada;  
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3) Qual a origem da sua semente;  

4) Se você compra, qual o motivo;  

5) Se você não compra, qual o motivo;  

6) O que você considera uma semente com boa germinação;  

7) O que você considera uma semente com bom vigor;  

8) Você está disposto a pagar a mais por uma semente de alta qualidade; 

Após a obtenção dos questionários, estes foram recolhidos, os dados organizados em planilha 

eletrônica Excel, convertidos quando necessários para porcentual e apresentados na forma gráfica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos dados obtidos após aplicação do questionário, para 80 agricultores associados à 

Cooperativa Agrícola Mista São Cristóvão, observou-se que para o quesito “área de cultivo" dos 

agricultores associados nos municípios de Clevelândia e Mariópolis, conforme a gráfico 1, ocorre 

predominância de áreas menores do que 50 ha 46%, contudo, 24%, 18% e 12% correspondem ao 

porcentual de produtores com área entre 51 a 100 ha, 101 a 200 ha e maior que 200 ha. 

O Sudoeste do Paraná é, fundamentalmente, constituído por pequenas propriedades rurais 

baseadas no trabalho familiar (Santos 2008).  

 

Gráfico 1. Porcentagem de produtores associados a CAMISC com área correspondente ao cultivo de 

grãos nos munícios de Mariópolis e Clevelândia.  2019. 

 

Observando as demais classificações, entre 51 a 100 ha, 101 a 200 ha e maior que 200 ha, há 

vários produtores que produzem em áreas maiores, concordando com Santos (2008), muitos produtores 

rurais são grandes produtores, ou seja, produzem em grande quantidade e utilizam áreas maiores e não 

abrem mão de empregar tecnologias modernas para a sua produção. 
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Gráfico 2. Porcentagem das principais culturas cultivadas nos municípios de Mariópolis e Clevelândia 

pelos associados da Cooperativa. 2019. 

 

Conforme o gráfico 2, a principal cultura semeada pelos agricultores entrevistados é a soja 100%, 

porém do total de produtores, alguns cultivam outras em segundo lugar se encontra o milho 10%, o trigo 

apenas com 1% e na categoria outras, são produtores que cultivam feijão 6%. Esse dado é compatível 

com IPARDES (2009) onde relata que a principal cultura cultivada no sudoeste do Paraná é a 

soja. 

Outro ponto importante é sobre a origem da semente utilizada pelos dos cooperados. Pode ser 

observado no gráfico 3 que um fator bastante positivo é que a semente certificada lidera em relação à 

semente própria. O porcentual de produtores que utiliza semente certificada é de 76% e daqueles que 

utilizam semente própria é de 48%. Houve situação de que alguns agricultores compram parte das 

sementes e também utilizam parte da semente salva/própria 24%. 

 

Gráfico 3. Origem da semente dos produtores associados da cooperativa. 2019. 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

SOJA MILHO TRIGO OUTRAS

C
U

LT
U

R
A

 D
E 

G
R

Ã
O

S 
C

U
LT

IV
A

D
A

S 
(%

)

CERTIFICADA (76%)

PRÓPRIA (48%)

PRÓPRIA/CERTIFICADA
(24%)



Prospecção da ciência e tecnologia de sementes nas Regiões Sul e Planalto Central do Brasil 

 
/ 50 / 

Ao serem questionados em relação a sua opinião, porque do motivo da compra de sementes 

certificadas, os produtores responderam conforme o gráfico 4.  

 

 

Gráfico 4. Opinião dos agricultores dos principais motivos que levam a comprar sementes. 2019. 

 

Para os agricultores avaliados, os principais motivos que levam a compra de sementes certificadas 

é a germinação e o vigor 42%. Contudo, alguns produtores preferem os dois, garantia de qualidade e 

germinação e vigor 28%, 26% garantia da qualidade oferecida pelas sementes certificadas e 4% incluídos 

na categoria outros, destes um produtor indicou que compra sementes para utilizar novas tecnologias. 

Entre os motivos que levam o produtor a não comprar sementes, conforme observado no gráfico 

5, é evidente que o fator “preço” das sementes certificadas corresponde a maior fatia dos motivos 74% 

e seguido por 9% quanto quesito dos produtores considerarem sua semente como melhor, e para 12% 

dos produtores os dois motivam levam a não comprar sementes “preço” e por considerarem que sua 

semente é melhor e 5% consideram outros, o motivo indicado é porque o produtor indicou que “tem 

local próprio para armazenamento”. 

Ao questionar os agricultores em relação ao que eles consideram uma semente com boa 

germinação, de acordo com o gráfico 6 que 74% dos entrevistados consideram o número de plantas 

emergidas no campo, 2% consideram as duas opções número de plantas emergidas no campo e outros, 

sendo que o motivo citado foi o “vigor” e na categoria outros, onde o produtor considera somente essa 

resposta, corresponde a 5% os motivos pelos quais consideram uma semente com boa germinação é 

vigor, germinação uniforme e qualidade. 
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Gráfico 5: Opinião dos agricultores sobre os motivos que levam a não comprar sementes. 2019. 

 

 

 

Gráfico 6: Opinião dos produtores sobre o que eles consideram uma semente com boa germinação. 

2019 

 

De acordo com o gráfico 7, como uma semente com bom vigor 96% dos entrevistados 

concordaram com a elevada velocidade de emergência e uniformidade de plantas no campo, 3% dos 

entrevistados consideram os dois motivos, elevada velocidade de emergência e uniformidade de plantas 

no campo e outros, sendo que um dos motivos citados é a “sanidade” e 1% considera somente outros, 

porém não indicou o motivo. 
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Gráfico 7. Opinião dos agricultores sobre o que eles consideram sementes com bom vigor. 2019 

 

Gráfico 8. Opinião dos agricultores se eles estão dispostos a pagar a mais por uma semente de alta 

qualidade. 2019. 

 

Em relação ao serem questionados se estão dispostos a pagar a mais por uma semente de alta 

qualidade gráfico 8, observou-se que 76% dos agricultores entrevistados optaria por adquirir sementes 

de alta qualidade, mesmo sendo o preço seja mais elevado, 20% não opta por pagar a mais por uma 

semente de alta qualidade, contudo 4% apresentam as duas opiniões, e apontam que estão dispostos a 

pagar a mais pela semente, porém depende do preço e da produção. 

Para expor a opinião dos agricultores em relação ao porque ele está ou não disposto em pagar a 

mais por uma semente de boa qualidade, foram efetuados questionamentos para caracterizar seus motivos 

pela opção de sementes de alta qualidade, conforme o gráfico 9. Esse ponto da questão foi respondido 

por 64% dos produtores entrevistados. 
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Gráfico 9. Motivos pelos quais os produtores estão dispostos a pagar a mais por uma semente de alta 

qualidade 2019. 

 

O motivo destaque, com 52% do porque o produtor pagaria maior preço por qualidade se refere 

a obtenção de altas produtividades; em seguida, conforme o preço e evitar o replantio representam 12%, 

o replantio preocupa os produtores, pois essa prática possui impacto nos gastos e na perda da época 

adequada de semeadura. E para obter um estande adequado, garantir uniformidade da lavoura, 

germinação e vigor e depende do potencial produtivo, representam 6% de cada.  

Pode-se perceber que o produtor está alerta com o bom desenvolvimento inicial da sua lavoura e 

têm em mente que este fator irá impactar na produtividade final, além disso, está cada vez mais antenado 

e na busca de atualização. 

Por outro lado, os produtores também indicaram os motivos pelos quais não optam por adquirir 

sementes de alta qualidade, conforme gráfico 10. Esse ponto da questão foi respondido por 14% dos 

entrevistados. 

 

Gráfico 10. Motivos pelos quais os produtores não estão dispostos a pagar a mais por uma semente de 

alta qualidade 2019. 
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O que fica evidente ao observar o gráfico 10, é que o preço é o principal motivo que leva os 

produtores a não pagar a mais por uma semente de alta qualidade representando 82%, outro ponto 

apresentado que corresponde a 9% é que o agricultor está satisfeito com a semente utilizada, entretanto, 

9% é referente as empresas sementeiras, que às vezes não dispõem de sementes certificadas de alta 

qualidade. 

Contudo, podemos observar que os produtores rurais entrevistados, em sua maioria cultivam 

grãos em áreas menores que 50 ha, corresponde a 46%. Contudo, 24%, 18% e 12% correspondem ao 

porcentual de produtores com área entre 51 a 100 ha, 101 a 200 ha e maior que 200 ha. De acordo com 

o que produzem, 100% dos entrevistados produzem soja, 10% de milho, 1% de trigo e 6% de feijão. 

  Dos produtores entrevistados, 76% adquirem sementes certificadas, 48% utilizam semente 

própria e 24% é composta por agricultores que compram parte das sementes e utilizam também sementes 

salva/própria. Os agricultores que não abrem mão das sementes certificadas se sentem seguros e optam 

por estas, pela garantia de germinação e vigor e em alguns casos devido a garantia de qualidade que estas 

sementes oferecem. Estes também não compram as sementes certificadas, indicam não fazer, devido ao 

preço, representando 76% e 9% porque consideram sua semente como melhor. 

Em relação ao que os produtores consideram uma semente com boa germinação e bom vigor, 

para 93% dos entrevistados, sementes com boa germinação são aquelas que proporcionam maior 

quantidade de plantas emergidas no campo e para 96% dos entrevistados, sementes com bom vigor, são 

aquelas que proporcionam elevada velocidade de emergência e uniformidade de plantas no campo, 

respectivamente. 

Para o quesito de pagar a mais pela semente de alta qualidade, 76% dos agricultores entrevistados 

optam em desembolsar mais pela semente, e o motivo principal mencionado, pelos 64% dos produtores 

que responderam o porquê da questão, o que leva a essa decisão, com 52% é para a obtenção de elevadas 

produtividades. 
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